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Disciplina: ESTÁGIO SUPERVISIONADO III                 
 

Código: SSO 00024               

                

Pré-requisito: FUNDAMENTOS TEÓRICOS 

METODOLÓGICOS DO SERVIÇO SOCIAL III; FUNDAMENTOS 

ÉTICOS E ÉTICA PROFISSIONAL 

Carga Horária 

Semestral: 60 h 

Créditos: Distribuição da Carga Horária Semestral  

Teórica Exercício Laboratório 

60 H 

Prática: 120 H 

   

Ementa:  
Aperfeiçoar o exercício teórico-prático do estágio, aprimorando as habilidades com relação 
à formulação de estratégias de ação, definindo instrumentos de trabalho, técnicas, 
referencial teórico e ético-político. Reconstrução de objetos de intervenção, controle e 
avaliação de programas e projetos sociais. A supervisão de estágio em Serviço Social. 
 
Súmula da Ementa do novo Currículo: 
Exercício teórico-prático mediante a inserção do/a estudante nos diferentes espaços 
institucionais em que atuam os/as Assistentes Sociais nas esferas pública e privada. 
Desenvolvimento do instrumental técnico-operativo considerando a discussão teórico-
metodológica e ético-política e a elaboração de instrumental para monitoramento e 
avaliação do projeto de intervenção e/ou do programa/projeto em que o Serviço Social 
esteja inserido. A supervisão de estágio: elementos para o exercício da supervisão direta 
enquanto atribuição privativa dos/as Assistentes Sociais. 
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Objetivos Específicos  

 Utilizar o instrumental teórico-metodológico apreendido através das disciplinas já 
cursadas ou em curso. 

 Observar e respeitar princípios éticos e pedagógicos na relação com os usuários, à 
instituição e seus profissionais. 

 Analisar e propiciar o desenvolvimento de habilidades que a (o) permita internalizarem 
atitudes positivas como pré-profissional. 

 Aprofundar a capacidade investigativa despertando para a possibilidade de pesquisa a 
partir da realidade campo de estágio. 

 Sistematizar sua prática, controle e avaliação dos resultados da intervenção.   

 Atuar com competência técnica e política diante das demandas que são suscitadas no 
cotidiano do estágio. 

 Propiciar o reconhecimento crítico das condições e relações de trabalho pertinentes à 
profissão e ao campo de estágio. 

Conteúdo Programático  

UNIDADE 1: Orientações sobre sistematização e a documentação exigida na disciplina  
Estágio Supervisionado III. 
 
UNIDADE 2: A supervisão de Estágio como atribuição privativa dos/as assistentes 
sociais. 
 
UNIDADE 3: Temas gerais de acordo com as demandas dos campos de estágio. 
 
UNIDADE 4: A supervisão de Estágio como atribuição privativa dos/as assistentes sociais 

 

Metodologia 

 Aulas expositivas e dialogadas; 

 Dinâmicas de grupo; 

 Apresentação e discussão de experiências profissionais; 

 Supervisão Semanal. 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  

 Avaliação da supervisão acadêmica: Diários de campo; Plano de Estágio; 6 Relatórios 
quinzenais; Relatório Semestral. 

 Avaliação da supervisão de campo: roteiro de avaliação. 

 Auto avaliação do/a estudante: roteiro de avaliação. 

Bibliografia básica 

 

LEWGOY, A. M. B. Supervisão de Estágio em Serviço Social: desafios para a formação e 

exercício profissional. São Paulo: Cortez, 2009.  

SIQUEIRA, L. A pobreza como “disfunção” social: a culpabilização e a criminalização do 
indivíduo. In: Revista Argumentum, v. 6, n. 1. Vitória: PPGPS/UFES, 2014. 
 
COGGIOLA, C. Programas Sociais Compensatórios: a experiência brasileira. In: Revista 
Praia Vermelha, v. 23, n. 1. Rio de Janeiro: PPGSS/UFRJ, 2013. 
 
SANTOS, S. M. Direitos Humanos e Serviço Social em tempos de “decadência ideológica”. 
In: CFESS (org.). Ética em movimento: curso de capacitação para agentes 
multiplicadores/as. Módulo 3. Brasília: CFESS, 2016. 
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MIOTO, R. C. Orientação e acompanhamento social a indivíduos, grupos e famílias. In: 
Serviço Social: Direitos Sociais e Competências Profissionais. Brasília, CFESS/ABEPSS, 
2009. 
 
CFESS. Subsídios para a atuação de assistentes sociais na política de educação. 
Brasília, CFESS, 2014. 
 
CFESS. Atuação de Assistentes Sociais no Sócio-jurídico: subsídios para reflexão. 
Brasília: CFESS, 2014. 
 
CFESS. Parâmetros para a atuação de Assistentes Sociais na política de saúde. 
Brasília: CFESS, 2010. 

 

Bibliografia complementar  

 

BEHRING, E. R.; BOSCHETTI, I. Política Social: fundamentos e história. São Paulo: 
Cortez, 2006. Biblioteca básica de serviço social; v.2. 
 
SADER, E.; GENTILI, P (orgs).  Pós-neoliberalismo. As políticas sociais e o Estado 
democrático. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1995. 
 
SOARES, L. T. Os custos sociais do ajuste neoliberal na América Latina. 2 ed. São 
Paulo: Cortez, 2002. (Coleção questões da nossa época). 
 
MAURIEL, A. P. O. Combate à pobreza e (des) proteção social: dilemas teóricos das 
“novas” políticas sociais. In: Revista Praia Vermelha. Estudos de Políticas e Teoria Social. 
v.14 e 15. Rio de Janeiro: UFRJ, 2006. 
 
PASTORINI, A; GALIZIA, S.  A redefinição do padrão de proteção social brasileiro. In: 
Revista Praia Vermelha. Estudos de Políticas e Teoria Social. v.14 e 15. Rio de Janeiro: 
UFRJ, 2006. 
 

GUERRA, Y.  As dimensões da Prática Profissional e a possibilidade de reconstrução crítica 

das demandas contemporâneas. In: Revista Libertas, Juiz de Fora: UFJF, v2, 2002. 

 

 


